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    1. Introdução




    Administrar consiste em orientar, dirigir, controlar (CHIAVENATO, 2004) e tem origem em ad manus trahere, que envolve a ideia de direção ou gestão. Mello (1974, p.33) indica duas versões: a) ad manus trahere, que está relacionado à direção ou gestão; b) ad (preposição) mais ministro, as, are (verbo), que significa servir, executar.




    Na concepção de Santos (2011), gerir tende a se aplicar à tomada de decisão dentro de uma organização tradicionalmente associada ao setor privado, em que os gestores são vistos como agentes, cuja ação visa alcançar metas organizacionais e o crescimento da organização, mediante a utilização mais eficiente possível dos recursos, e administrar utiliza-se, tradicionalmente, no setor público, visando caracterizar o processo no qual os funcionários públicos implementam e executam as políticas governamentais, no quadro legislativo vigente. É válido mencionar que, para alguns autores, o termo gestão é espécie do gênero do termo administração, que se trata de um conceito mais amplo (LANE, 2000).




    Diante disso, recentes tendências nas organizações públicas produziram nova “gestão pública”, diferente da tradicional administração pública e da gestão empresarial, extraindo, na verdade, as melhores práticas de ambas, buscando o exercício da melhor gestão (HOOD, 1991; POLLITT, 1993). Nesse ínterim, a Gestão de Projetos é uma parte da administração hoje amplamente reconhecida pela sua capacidade de proporcionar mudanças nas organizações.




    Em virtude de cenário mundial altamente competitivo, alguns fatores críticos, ou exigências para o sucesso, se destacam: a agilidade, a capacidade de adaptação, o poder de inovar de forma rápida e eficiente, e o potencial para o aprimoramento contínuo, sob grandes restrições de recursos. Em resposta a essas exigências, fortalecem-se os sistemas de gerenciamento de projetos, como forma de gerir os empreendimentos temporários, únicos e multifuncionais, que caracterizam o processo de implementação de estratégias, inovação, adaptação e aprimoramento (PROMON BUSINESS & TECHNOLOGY REVIEW, 2008). O volume de projetos e as mudanças desse cenário geram a necessidade de resultados mais rápidos, com qualidade maior e custo menor (DINSMORE e CAVALIERI, 2005). Com o intuito de alcançar crescimento e desenvolvimento, é necessário buscar novas fontes de inovação e criatividade (PRAHALAD, RAMASWAMY, 2004).




    Nesse sentido, capacidade para gerenciar projetos complexos adquire papel relevante na medida em que contribui para melhorar o desempenho dos projetos, medido, em geral, por indicadores (RABECCHINI Jr.; CARVALHO, 2005). Consequentemente, para melhorar esses indicadores, alguns entes públicos brasileiros têm investido no aprimoramento de sua capacidade de gerenciamento (MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, 2009; SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO MG, 2010; SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL SP, 2010). No tocante à elaboração, a definição do projeto vai sendo detalhada à medida que esse vai sendo executado, além disso, ocorrem de forma progressiva, executado através de passos, incrementos iterativos.




    Para tanto, a combinação de flexibilização administrativa e controle por resultados com accountability implicam em elementos necessários para a consecução da efetividade na Administração Pública, ampliação do conceito, que insere a publicização e a responsabilização no setor público.




    A Nova Gestão Pública propõe administração mais flexível e orientada, predominantemente, pelo controle de resultados e pela busca de maior transparência e responsabilização (accountability). O conceito de accountability é caracterizado como responsabilidade objetiva, acarretando a responsabilidade de uma pessoa, ou organização, perante os demais envolvidos por alguma coisa ou por algum tipo de desempenho (CAMPOS, 1990).




    Nesse sentido, desde a era do Governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC), houve busca por maior governança, controle por resultados e responsabilização. Esses três elementos refletem os princípios da nova gestão pública e serviram de princípio para o desenho das políticas de gestão pública (MARTINS, 2002).




    Políticas públicas de gestão geram a busca por efetividade, primando pelo interesse social, consubstanciando em uma nova gestão pública. No Brasil, esse movimento é representado pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998, que, dentre outras medidas, guindou a eficiência, o princípio constitucional, da Administração Pública, ao lado da legalidade, impessoalidade, moralidade e publicidade.




    De acordo com os princípios da gestão estratégica, seguem a teoria do Project Management Institute que dá ênfase aos resultados e ao empreendedorismo. O marco legal corresponde à Lei nº 9.989/2000 que estabelece as diretrizes do Plano Plurianual (SANO, 2003). Muito difundidas no mundo e no Brasil, as certificações cumpriram seu papel na divulgação das técnicas de gestão de projetos. As técnicas de gestão continuam imprescindíveis, porém, não suficientes para o sucesso de um projeto (VIANA, SILVEIRA, LARA, PAIXÃO, 2009).




    Projeto é definido nessa área como um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único (PMBOK, 2009). No que tange ao método de desenvolvimento e gerenciamento de projetos, é possível destacar: Front and Loading (FEL), Lean Delivery Production System (LPDS), as melhores práticas do PMI® - Project Management Institute (PMBOK, 2009). O gerenciamento de projetos, (FORTUNE, WHITE 2006; MUNNS, BJEIRMI, 1996), inserido na gestão pública e combinado com a normatização do conhecimento, pode se configurar em instrumento de incremento da Administração Pública. Tal fato pode ser revelado como instrumento inovador e efetivo, inserido como elemento relevante na estratégia, portanto, atrelado à eficiência dos entes públicos que têm o objetivo de gerir bens e interesses públicos.




    O ponto crucial, para o presente trabalho, é o foco no acerto e precisão da escolha das diretrizes das políticas públicas. É necessário pontuar que, no Brasil, apesar de já existirem diretrizes acerca do assunto, em 2005 foram disponibilizados instrumentos consistentes de apoio à gestão pública voltada para resultado. O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão implantou o PROGRAMA NACIONAL DE GESTÃO PÚBLICA E DESBUROCRATIZAÇÃO – GesPública, a partir do Decreto nº 5.378/05 que institui o Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização - GesPública e o Comitê Gestor do Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização.




    Tendo em vista a importância da participação do Estado, assim como do acerto e precisão da escolha das diretrizes das políticas públicas para o desenvolvimento de gestão mais assertiva, e com resultados concretos e quantificados, este trabalho buscou analisar a aplicabilidade do gerenciamento de projetos na gestão pública, embasado nas diretrizes do guia de procedimentos PMBoK.




    1.1. Problema da Pesquisa




    O presente trabalho nasce da relevância do tema e, mais especificamente, da inquietação derivada do seguinte problema -




    A introdução da teoria do gerenciamento de projetos na administração pública é benéfica?




    1.2. Hipóteses




    Diante do problema de pesquisa exposto, surgem hipóteses que podem ser classificadas como existenciais, pois possuem compreensão geral e configuram a tentativa de validar uma resposta para o problema proposto (CERVO e BERVIAN 2006; VIEGAS, 1999; THIOLLENT, 1998; MARCONI e LAKATOS, 1996; VIEGAS, 1999; BARROS e LEHFELD, 2004).




    Na concepção de Cervo, Bervian e Silva (2006, p.66) “enunciado da hipótese: a hipótese, como resposta e explicação provisória, relaciona as duas ou mais variáveis do problema levantado. A hipótese deve ser testável e responder ao problema, ainda que de forma provisória”. Nesse sentido, as hipóteses propostas para a consecução deste trabalho estão concatenadas de forma lógica com o intuito de promover o nexo causal com os objetivos principal e secundários, de forma a consolidar e responder ao problema proposto.




    Hipótese 1 – “Existe uma mudança de comportamento na evolução dos indicadores finalísticos se comparados os períodos pré e pós-gestão de projetos”.




    Hipótese 2 – “Com base no comportamento dos indicadores finalísticos é possível efetuar previsões para o futuro”.




    Hipótese 3 – “Houve melhoria nos indicadores macroeconômicos do Estado de Minas Gerais na análise do período pré e pós-gestão de projetos”.




    Hipótese 4 – “O posicionamento do Estado de Minas Gerais, no tocante aos indicadores macroeconômicos (PIB, Índice de Gini, PIA, PEA e Resultado Primário) foi alterado positivamente a partir da utilização do gerenciamento de projetos, em comparação com os demais Estados da federação”.




    1.3. Escopo da Pesquisa




    O escopo do trabalho baseia-se na análise da gestão pública do Governo do Estado de Minas Gerais. Essa restrição deve-se ao fato de Minas Gerais ter sido um dos pioneiros em relação aos demais Estados da Federação, com aplicação ampla da gestão de projetos em sua administração, em nível de maturidade e disponibilidade de documentação.




    1.4. Objetivo da Pesquisa




    Dessa maneira, considerando as políticas públicas e seus problemas, o objetivo principal do presente trabalho foi analisar o resultado da aplicação do gerenciamento de projetos na gestão pública e verificar a evolução de indicadores finalísticos de resultado da implantação de um método de gestão no Estado de Minas Gerais.




    Para que haja sustentação na inferência do objetivo principal, faz-se necessário atingir um conjunto de objetivos específicos (desdobramentos do objetivo principal), que acompanham e ratificam o objetivo principal, como:




    • desenvolver o referencial teórico acerca dos temas Políticas Públicas e Governança para Resultados, com o objetivo de dar sustentação ao delineamento da investigação pretendida;




    • registrar a prática de gerenciamento de projetos para o governo do Estado de Minas Gerais;




    • identificar os indicadores finalísticos, que contribuam para análise da viabilidade de utilização do gerenciamento de projetos na gestão pública;




    • coletar dados referentes aos indicadores finalísticos;




    • efetuar as análises estatísticas propostas.




    1.5 Contribuições Esperadas




    O presente trabalho possui o intuito de contribuir com o desenvolvimento da produção de conhecimento sobre gerenciamento de projetos para o meio acadêmico e para a administração pública, em razão dos poucos trabalhos focando a análise que contempla a intersecção de temas como políticas públicas, gerenciamento de projetos e gestão pública. Nesse sentido, a pesquisa tem enfoque interdisciplinar, envolvendo a Engenharia de Produção e a Administração Pública. Além disso, pretende promover a gestão pública voltada para os resultados e gerar análises, a partir da capacidade de previsão estatística dos projetos estruturadores para a administração pública.




    1.6. Justificativa, Relevância e Originalidade da Pesquisa




    Autores sobre Gestão de Projetos (PMI, 2006; FORTUNE, WHITE 2006; MUNNS, BJEIRMI, 1996), políticas públicas (REZENDE, 2000; BRESSER PEREIRA, 2005) e melhores práticas de gestão (MINTZBERG e QUINN, 2001; MAXIMIANO, 2006; TROSA, 2001) contribuem para elucidar a relevância dos respectivos temas.




    Nesse contexto, suscitar os elementos mencionados na promoção do gerenciamento de projetos na gestão pública, é fundamental, na busca pela apreensão da efetividade da atuação do Estado.




    De acordo com Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado, “a efetividade é mais importante que a eficiência” (BRASIL, 1995). Nesse sentido, a Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão das Minas Gerais lançou, no ano 2003, o PMDI - Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado. O PMDI estabelece metas a serem atingidas até o ano 2023. Tais metas tornarão o Estado das Minas Gerais “no melhor Estado para se viver” (SEPLAG, 2009).




    Entre 2003 e 2023, estão previstos dois momentos de avaliação, sendo uma em 2011, ano de encerramento do PPAG – Plano Plurianual de Ação Governamental, e a outra no ano 2023, ano de encerramento do próprio PMDI. Para que uma avaliação quantitativa pudesse ser feita, 106 indicadores foram criados com o PMDI. Esses indicadores representam, segundo os autores, as seguintes 13 “áreas de resultados”: 1 – educação de qualidade; 2 – protagonismo juvenil; 3 – defesa social; 4 – vida saudável; 5 - desenvolvimento do Norte de Minas, Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce; 6 – redução da pobreza; 7 – rede de cidades e serviços; 8 - logística de integração e desenvolvimento; 9 - investimento e valor agregado da produção; 10 – inovação, tecnologia e qualidade; 11 – qualidade ambiental; além disso, dão sustentação para o programa, as duas últimas áreas que representam dois pilares: 12 – qualidade e inovação da gestão pública e 13 – qualidade fiscal, contemplando assim as 13 áreas de resultado.




    O PMDI, para o Governo de Minas Gerais, representa a melhoria quantitativa dessas 13 áreas representadas pelos 106 indicadores e tem como objetivo levar o Estado de Minas Gerais à condição de melhor Estado para se viver. É válido mencionar que o PMDI é a materialização das metas definidas no art. 157, e seguintes da Constituição Mineira, promulgada em 1989. Nesse sentido, o PMDI é o instrumento que está sendo utilizado pelo Governo de Minas Gerais para atingir as metas estabelecidas no plano. O art. 231 da Constituição Mineira dispõe acerca da execução e dos seus objetivos.




    Em 2007, o PMDI foi revisado. Essa revisão incluiu: i) balanço dos avanços conseguidos em relação a 2003 e ii) ajustes para aumentar a sua possibilidade de eficácia. Além disso, pensando no aumento da possibilidade de eficácia, foi criado o EpR - Programa Estado para Resultados.




    O EpR opera por meio de três focos principais: 1 – Gestão Estratégica, que acompanha a implementação da estratégia do Governo do Estado; 2 – Gestão de Empreendedores Públicos, que seleciona, aloca e avalia os profissionais da força-tarefa criada para atuar em áreas estratégicas do Governo e 3 – Gestão de Resultados, que desenvolve e acompanha a performance do Estado por meio de indicadores e avaliações. Em 2008, os 106 indicadores do PMDI foram revisados, tornando-se 88 descritores. Esses descritores mantêm o conceito original dos 106 indicadores e, consequentemente, das 13 áreas resultantes.




    Nesse sentido, o presente trabalho pretende modelar estatisticamente os 66 descritores por meio de técnicas de séries temporais e, se possível, obter valores futuros para cada descritor nos próximos anos, respeitando a capacidade preditiva de cada modelo ajustado e sem recorrer a nenhuma outra teoria subjacente, acerca de políticas públicas.




    Nesse ínterim, faz-se necessário explicitar justificativas para descobrir vias que esclareçam as necessidades de pesquisar o tema vigente, embasadas nos argumentos expostos a seguir.




    Na busca por informações cada vez mais consistentes, detalhadas e regulares das políticas pública, é premente a necessidade de orientação do processo decisório governamental, ou seja, o governo do Estado inferindo metas para a consecução de seus projetos.




    A implementação das políticas públicas requer ferramentas de controle completas, no sentido de conduzir para resultados conjuntos, advindos de múltiplas áreas e implicando em melhoria na conjuntura que possa ser traduzida em bem-estar social.




    O acompanhamento e monitoramente dos projetos, vinculados às políticas públicas, com a definição de papéis e responsáveis e, sobretudo, documentação de todas as etapas e resultados atingidos, pode contribuir para a efetividade dos gastos públicos, embasados na construção de um sistema de informações sob a égide de uma lógica estrutural, o que pode ser conseguido pelo PMI.




    No tocante ao PMI, algumas organizações adaptam sua metodologia de gestão de projetos de padrões externos, utilizando o PMBOK (ZIELINSKI, 2005). O PMBOK possui design flexível e pode ser customizado, de acordo com a necessidade de várias organizações, selecionando, adaptando e implementando processos (FORRESTER, 2006). Nesse sentido, estudo realizado em 2001 e em 2002, pela International Project Management Association (IPMA), mostrou que a Irlanda foi classificada em segundo lugar, atrás de Suécia, e antes do Reino Unido, Noruega, Dinamarca, Hungria e Áustria na prática da gestão de projetos (NAUGHTON e KAVANAGH, 2005). A pesquisa identificou que o aumento no uso da gestão de projetos está ajudando organizações irlandesas a tratar pelo menos três dos desafios estratégicos que enfrentam todas as organizações: como controlar a complexidade dos processos, como controlar o tempo e como controlar o custo (DUTRA et al; 2001).




    E ainda, pela contribuição de análise mais aprofundada do acompanhamento dos projetos em andamento e dos resultados auferidos dos projetos finalizados de forma sistematizada e transparente, evidenciada em índices, capazes de apontar a consecução da efetividade das políticas públicas no Brasil.




    1.7. Estrutura do Trabalho




    Assim, em uma visão estrutural do trabalho, são destacados seus principais elementos: fundamentação teórica, análise da relação entre o Project Management Institute – PMI e gestão pública, análise dos dados de forma qualitativa e quantitativa que possibilite a identificação positiva ou negativa da inserção do gerenciamento de projetos na gestão pública, organizados na forma descrita a seguir.




    O Capítulo 1 apresenta tópicos acerca da Contextualização, Problema da Pesquisa, Hipóteses, Objetivo da Pesquisa, Justificativa, Relevância e Originalidade da Pesquisa e também, a Estrutura do Trabalho.




    O Capítulo 2 contempla o Método da Pesquisa.




    O Capítulo 3 consta de revisão bibliográfica, observando a Gestão Pública.




    O Capítulo 4 versa sobre a revisão bibliográfica acerca do Gerenciamento de Projetos na Governança para Resultados.




    O Capítulo 5 trata do Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado e sua análise qualitativa.




    O Capítulo 6 trata do Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado e sua análise quantitativa.




    O Capítulo 7 apresenta as conclusões.




    E, finalmente, as referências bibliográficas.




    Anexo A – Projetos estruturadores




    Apêndice A – Dicionário de variáveis




    Apêndice B – Base de dados.


  




  

    2. Método




    Este capítulo tem a finalidade de apresentar os passos de procedimentos metodológicos empregados no presente trabalho, com o intuito de identificar as premissas e atividades, desde as inferências sobre o tema até a análise e discussão dos dados resultantes de todo o processo da pesquisa.




    2.1 Contextualização




    Este trabalho estabelece como método o quali-quantitativo, com objetivo descritivo, apresentando estratégia de estudo observacional de dados primários e secundários, com acompanhamento longitudinal de indicadores de desempenho de órgãos governamentais.




    A utilização do conhecimento, sob a ótica da análise de conteúdo, é proeminente na seleção, codificação e tabulação dos dados. Nesse sentido, Cervo, Bervian e Silva (2006) classificam o conhecimento como empírico, científico e filosófico e denotam seus níveis de profundidade, de tal modo que o conhecimento empírico resulta da aquisição de conhecimento do pesquisador com o meio ambiente. O científico atinge um nível a mais, pois procura compreender, além do ente, do objeto, do fato e do fenômeno, sua estrutura, organização, funcionamento, causas e lei. Já o filosófico configura-se em abrangência maior que o científico e se distingue do mesmo pelo objeto de investigação e pelo método. E o conhecimento teleológico se consubstancia no esforço pessoal, mediante a reflexão e auxílio de instrumentos, além da atitude de fé de um conhecimento revelado.




    Para tanto, Marconi e Lakatos (1996, p.69) ressaltam acerca da conjectura que é lançada para explicar ou prever aquilo que despertou a curiosidade intelectual ou dificuldade teórica e/ou prática. “A conjectura é uma solução proposta em forma de proposição passível de teste, direto ou indireto, nas suas consequências, sempre dedutivamente”.




    Segundo Oliveira (2000), o método quantitativo é muito utilizado no desenvolvimento das pesquisas descritivas, na qual se procura descobrir e classificar a relação entre variáveis, assim como na investigação da relação de causalidade entre os fenômenos: causa e efeito. Ainda, de acordo com o mesmo autor, o método ou a abordagem qualitativa difere do quantitativo pelo fato de não empregar dados estatísticos como centro do processo de análise de um problema.




    Para Lakatos e Marconi (1996, p.104), “construto é um conceito consciente e deliberadamente inventado ou adotado com um propósito científico, formado geralmente através de conceitos de nível inferior de abstração”. E, ainda, segundo os autores mencionados, o construto, em nível mais elevado de abstração, primeiro passa em direção à formulação de uma teoria. São elaborados, criados ou adotados, tendo em vista determinada finalidade científica, de forma consciente e sistemática, conforme demonstra a Figura 1.




    

      [image: ]

    




    Figura 1 – Formação de construto (hipóteses)




    Fonte: alterado de Lakatos e Marconi (1996)




    Oliveira (2000) aponta que a fase prática da pesquisa se inicia com a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas selecionadoras, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos, e sua execução obedece a várias características.




    Na fase inicial deste trabalho, foi efetuada a pesquisa qualitativa e os métodos de coleta e análise de dados são apropriados para a pesquisa exploratória (ROESCH, 1999). E, ainda, o método qualitativo é constituído por um conjunto de técnicas interpretativas que têm por meta retraçar, decodificar ou traduzir fenômenos sociais naturais, com vistas à obtenção de elementos relevantes, para descrever ou explicar esses fenômenos (HOPPEN, LAPOINT e MOREAU, 1996), e análise de documentos escritos e orais (QUEIROZ, 1992).




    Diante do problema de pesquisa exposto, foram derivadas as hipóteses que serviram de base para o trabalho. Tais hipóteses poderiam ser classificadas como existenciais, mais especificamente, têm uma compreensão geral e configura na tentativa de validar uma resposta, ainda que de forma provisória (CERVO, BERVIAN e SILVA 2006; VIEGAS, 1999; THIOLLENT, 1998; MARCONI e LAKATOS, 1996; KÖCHE, 2000).




    Na concepção de Cervo, Bervian e Silva (2006, p.66) enunciado da hipótese: a hipótese, como resposta e explicação provisória, relaciona as duas ou mais variáveis do problema. A hipótese deve ser testável e responder ao problema, ainda que de forma provisória.




    Nesse sentido, as hipóteses propostas para a consecução deste trabalho foram concatenadas de forma lógica, com o intuito de promover o nexo causal com os objetivos principal e secundários, de forma a consolidar e responder ao problema proposto. Para Barros e Lehfeld (2000, p.63), “a dedução consiste em um recurso metodológico em que a racionalização ou combinação de idéias, em sentido interpretativo, vale mais que a experimentação de caso por caso. Em termos mais simples, pode-se dizer que é o raciocínio que caminha do geral para o particular”.




    O Quadro 1 apresenta os procedimentos para a pesquisa de maneira sintética:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Procedimentos


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Técnica de coleta de dados


          



          	

            Para Oliveira (2000, p. 182) verifica-se que a fase prática da pesquisa inicia-se com a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas selecionadoras, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos, e sua execução obedece a várias características.


          

        




        

          	

            Seleção da amostra


          



          	

            Seleção é o exame detalhado de dados coletados, além disso, a seleção cuidadosa pode apontar tanto o excesso quanto a falta de informações.


          

        




        

          	

            Análise dos dados


          



          	

            Análise e síntese são dois procedimentos distintos e inseparáveis, de tal modo que existem três fluxos de atividades no processo de análise:




            (1) redução dos dados




            (2) apresentação dos dados




            (3) extração de conclusões e verificação


          

        


      

    




    Quadro 1 - Procedimentos da Pesquisa Científica




    Fonte: Miles e Huberman apud Roesch (1999), Oliveira (2000), Cervo, Bervian e Silva (2006)




    Nesse sentido, este trabalho é fundamentado com dados secundários. A Figura 2 apresenta as fases do método da pesquisa.
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    Figura 2 – Fases do método de pesquisa




    Fonte: alterado de Barros e Lehfeld (2000)




    2.2. Delineamento Qualitativo




    2.2.1. Cenário




    O Estado de Minas Gerais, até o presente momento, é a Unidade da Federação que iniciou, a partir de 2007, de maneira formalizada, concatenada e com exposição de acordos e objetivos, a implantação da metodologia do PMI, na administração pública estadual. Tendo em vista a necessidade de analisar sua aplicabilidade e verificar a sua contribuição para a gestão pública, é imperativo que haja análise detalhada acerca dos projetos envolvidos.




    Parte deste trabalho estabelece como método o qualitativo, com objetivo exploratório-descritivo, apresentando uma estratégia com estudo de caso com utilização de dados secundários. As informações são concentradas no Estado de Minas Gerais, em especial na utilização do gerenciamento de projetos na administração do Governo do Estado de Minas Gerais.




    Segundo o enfoque qualitativo, este trabalho utiliza o estudo de caso para apresentar as contribuições na implementação do gerenciamento de projetos na gestão pública. De acordo com Yin (2004), o estudo de caso é empírico e investiga um fenômeno atual dentro de seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas e no qual são utilizadas várias fontes de evidência. Para Gil (1999, p. 73) o “estudo de caso vem sendo utilizado com freqüência cada vez maior pelos pesquisadores, visto servir a pesquisas com diferentes propósitos, tais como: a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente definidos; b) descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação; e c) explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações muito complexas que não possibilitam a utilização de levantamentos dos experimentos”.




    2.2.2. Coleta de dados




    A pesquisa qualitativa e seus métodos e de coleta de análise de dados são apropriados para a pesquisa exploratória (ROESCH, 1999). E, ainda, o método qualitativo é constituído por um conjunto de técnicas interpretativas que têm por meta retraçar, decodificar ou traduzir fenômenos sociais naturais, com vistas à obtenção de elementos relevantes para descrever ou explicar estes fenômenos (HOPPEN, LAPOINTE e MOREAU, 1996).




    No que tange à coleta de dados, esta foi realizada por meio de prospecção documental com base em dados primários e secundários. Foram utilizadas diferentes técnicas de coleta de dados, inclusive dados verbais (entrevistas e aplicação de questionário, além de análise de documentos da própria unidade observacional e demais órgãos governamentais).




    Martins e Lintz (2000, p. 45), com relação à “tipificação dos dados a serem coletados, os autores classificam em: primários - obtidos diretamente na fonte e secundários - dados já coletados, que se encontram organizados em arquivos, banco de dados, anuários e relatórios”. Nesse sentido, este trabalho é fundamentado com dados secundários.




    Esses dados são originados do Governo do Estado de Minas Gerais, principalmente da Secretaria do Estado de Planejamento e Gestão de Minas Gerais (SEPLAG), com o intuito de atingir o objetivo proposto à investigação que consta em extrair os dados gerados pelos órgãos mencionados e analisá-los de maneira a verificar a utilização do gerenciamento de projetos na Gestão Pública.




    2.2.3. Objeto de estudo




    O objeto de estudo é processo de implantação do gerenciamento de projetos, com base nas diretrizes do guia de procedimentos do PMBoK na gestão pública.




    2.2.4. Etapas de procedimento




    1. Sistematizar teoricamente o gerenciamento de projetos (PMBoK) na gestão pública.




    2. Analisar os parâmetros utilizados pelo Governo Estadual de Minas Gerais, em termos do gerenciamento de projetos.




    3. Analisar os dados qualitativos, obtidos a partir de ferramentas de coletas de dados (entrevistas e questionários, cuja análise será subsidiada por meio documental e observação do pesquisador).




    4. Examinar as diferenças de procedimentos nos períodos pré e pós implementação PMI.




    5. Analisar a aplicação do questionário: Avaliação da aplicabilidade do gerenciamento de projetos na gestão pública, a partir de três conjuntos de elementos: 1. gerenciamento de projetos na área pública; 2. escritório de projetos; 3. gerente executivo ou adjunto de projetos




    2.2.5. Generalização




    Analisar indicadores (facilitadores) e acompanhamento.




    2.3. Delineamento Quantitativo




    Análise de dados primários e secundários.




    2.3.1. Fonte de dados




    Caderno de Indicadores, Secretaria do Estado de Planejamento e Gestão, Edição de 2010.




    2.3.2. Variáveis




    As variáveis são os indicadores finalísticos, apresentados no Caderno de Indicadores, distribuídos em 13 áreas de resultados criadas pelo Governo do Estado de Minas Gerais. As siglas adotadas no presente trabalho, áreas e descrição são apresentadas na Tabela 1.




    Tabela 1 - Variáveis estudadas




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            SIGLA


          



          	

            ÁREA


          



          	

            DESCRITOR


          

        




        

          	

            TDIS_EF_RE


          



          	

            Educação de




            Qualidade


          



          	

            Taxa de distorção idade série em MG, no ensino fundamental na rede estadual


          

        




        

          	

            TDIS_EM_RE


          



          	

            Taxa de distorção idade série em MG no ensino médio na rede estadual


          

        




        

          	

            TDIS_EF_TR


          



          	

            Taxa de distorção idade série em MG no ensino fundamental em todas as redes


          

        




        

          	

            TDIS_EM_TR


          



          	



          	

            Taxa de distorção idade série em MG no ensino médio em todas as redes


          

        




        

          	

            TFL


          



          	

            Protagonismo




            juvenil


          



          	

            Taxa de frequência líquida à escola da população de 15 a 17 anos


          

        




        

          	

            CPPS


          



          	

            Vida




            saudável


          



          	

            Cobertura populacional do programa de saúde


          

        




        

          	

            P_DARDA


          



          	

            Percentual de domicílios com acesso à rede geral de distribuição de água


          

        




        

          	

            P_DAREF


          



          	

            Percentual de domicílios com acesso à rede de esgoto ou fossa séptica


          

        




        

          	

            TAPVP_DCD


          



          	

            Taxa de anos potenciais de vida perdidos por doenças cardiovasculares e diabetes


          

        




        

          	

            TMI


          



          	

            Taxa de mortalidade infantil


          

        




        

          	

            TRM


          



          	



          	

            Taxa de resolubilidade macrorregional


          

        




        

          	

            CAPCP


          



          	

            Investimento




            e valor




            agregado




            da produção


          



          	

            Consumo aparente de cimento Portlant


          

        




        

          	

            DTCPF


          



          	

            Diferença da taxa de crescimento da produção física industrial – MG e Brasil


          

        




        

          	

            TCR_PIBMG


          



          	

            Taxa de crescimento real do PIB de Minas Gerais


          

        




        

          	

            PMG_PIBAB


          



          	

            Participação de MG no PIB do agronegócio brasileiro


          

        




        

          	

            PMG_EBCB


          



          	

            Participação de MG no valor das exp. de carne bovina


          

        




        

          	

            VEMG


          



          	

            Valor das exportações de MG (em US$ milhões)


          

        




        

          	

            PMG_ENPITC


          



          	

            Participação de MG nas exportações de produtos intensivos em tecnologia ou capital


          

        




        

          	

            CAPCP


          



          	

            Consumo aparente de cimento Portlant


          

        




        

          	

            DTCPF


          



          	

            Diferença da taxa de crescimento da produção física industrial – MG e Brasil


          

        




        

          	

            TCR_PIBMG


          



          	

            Taxa de crescimento real do PIB de Minas Gerais


          

        




        

          	

            PMG_PIBAB


          



          	

            Participação de Minas Gerais no PIB do agronegócio brasileiro


          

        




        

          	

            PMG_EBCB


          



          	

            Participação de Minas Gerais no valor das exportações de carne bovina


          

        




        

          	

            PMG_EBCB


          



          	



          	

            Participação de Minas Gerais no valor das exportações de carne bovina


          

        




        

          	

            VEMG


          



          	



          	

            Valor das exportações de Minas Gerais (em US$ milhões)


          

        




        

          	

            PMG_ENPITC


          



          	



          	

            Participação de Minas Gerais nas exportações de produtos intensivos em tecnologia ou capital


          

        




        

          	

            NCEP


          



          	

            Inovação,




            tecnologia




            e qualidade


          



          	

            Número de contratos de exportação de patentes


          

        




        

          	

            NCFT


          



          	

            Número de contratos de fornecimento de tecnologia


          

        




        

          	

            NCEP_FT


          



          	

            Número de contratos de exploração de patentes e fornecimento de tecnologia


          

        




        

          	

            NPI


          



          	

            Número de pedidos de privilégio de invenção depositados


          

        




        

          	

            NCEP_FT


          



          	

            Número de contratos de exploração de patentes e fornecimento de tecnologia


          

        




        

          	

            NPI


          



          	

            Número de pedidos de privilégio de invenção depositados


          

        




        

          	

            NMU


          



          	

            Número de pedidos de modelo de utilidade depositados


          

        




        

          	

            NCA


          



          	

            Número de certificados de adição


          

        




        

          	

            NTCP


          



          	

            Número de tratados de cooperação técnica de patentes


          

        




        

          	

            T_PPD


          



          	

            Total de pedidos de patentes


          

        




        

          	

            MPPMG


          



          	

            Média de publicações de pesquisadores domiciliados em MG


          

        




        

          	

            MMPD


          



          	

            Número de matriculados em programas de doutorado com notas 5,6 ou 7 na avaliação da Capes


          

        




        

          	

            MTPDD


          



          	

            Média de teses de doutorado de programas de pós-graduação com notas 5,6 ou 7 na avaliação Capes


          

        




        

          	

            NARMG


          



          	

            Logística de




            integração e




            desenvolvimento


          



          	

            Número de acidentes em rodovias no âmbito do Estado de MG


          

        




        

          	

            PICMS_GN_MG


          



          	

            Desenvolvimento




            do Norte




            deMinas,




            Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce


          



          	

            Participação do ICMS Grande Norte/MG


          

        




        

          	

            PNVM7


          



          	

            Proporção de nascidos vivos de mães com sete ou mais consultas de pré-natal


          

        




        

          	

            TDIS_GN_EF_RE


          



          	

            Taxa de distorção idade série em GN no ensino fundamental na rede estadual


          

        




        

          	

            TDIS_GN_EM_RE


          



          	

            Taxa de distorção idade série em GN no ensino médio na rede estadual


          

        




        

          	

            TDIS_GN_EF_TR


          



          	

            Taxa de distorção idade série em GN no ensino fundamental em todas as redes


          

        




        

          	

            TDIS_GN_EM_TR


          



          	

            Taxa de distorção idade série em GN no ensino médio em todas as redes


          

        




        

          	

            TIDI_GN


          



          	

            Taxa de internação por desnutrição infantil (por 10.000)


          

        




        

          	

            TMI_GN


          



          	

            Taxa de mortalidade infantil no Grande Norte de Minas Gerais


          

        




        

          	

            NTLPID_R


          



          	

            Redução da




            pobreza e




            inclusão




            produtiva


          



          	

            Número de títulos de legitimação da posse de imóveis devolutos rurais


          

        




        

          	

            NTLPID_U


          



          	

            Número de títulos de legitimação da posse de imóveis devolutos urbanos


          

        




        

          	

            PI_MG


          



          	

            Proporção de indigentes no Estado de Minas Gerais


          

        




        

          	

            PI_RMBH


          



          	

            Proporção de indigentes na região metropolitana de Belo Horizonte


          

        




        

          	

            PP_EU


          



          	

            Proporção de pobres no espaço urbano


          

        




        

          	

            PP_ER


          



          	

            Proporção de pobres no espaço rural


          

        




        

          	

            PP_RMBH


          



          	

            Proporção de pobres na região metropolitana de BH


          

        




        

          	

            PP_MG


          



          	

            Proporção de pobres em Minas Gerais


          

        




        

          	

            TOI


          



          	

            Taxa de ocupação infantil


          

        




        

          	

            DBO


          



          	

            Qualidade




            Ambiental


          



          	

            Demanda bioquímica de oxigênio (mg/l)


          

        




        

          	

            IQA_M


          



          	

            Índice da qualidade de água médio


          

        




        

          	

            PADA_RSU


          



          	

            População com acesso a disposição adequada de resíduos sólidos urbanos


          

        




        

          	



          	



          	

            Continua


          

        




        

          	



          	



          	

            Conclusão


          

        




        

          	

            SIGLA


          



          	

            AREA


          



          	

            DESCRITOR


          

        




        

          	

            TCV_MG


          



          	

            Desafio




            Social


          



          	

            Taxa de crimes violentos em MG (por 100.000 habitantes)


          

        




        

          	

            TCV_CP


          



          	

            Taxa de crimes violentos contra o patrimônio em MG (por 100.000 habitantes)


          

        




        

          	

            TH


          



          	

            Taxa de homicídios


          

        




        

          	

            NEST_RM


          



          	

            Rede de cidades




            e serviços


          



          	

            Número de empregados no setor turismo nas regiões




            metropolitanas


          

        




        

          	

            NEST_RMBH


          



          	

            Empregados no setor de turismo na RMBH


          

        




        

          	

            PP_RMBH


          



          	

            Percentual de participação RMBH


          

        




        

          	

            A_ICMS


          



          	

            Qualidade fiscal


          



          	

            Arrecadação de ICMS, excluindo juros, multa, dívida




            ativa e anistia (R$ bilhões)


          

        




        

          	

            PDCE


          



          	

            Participação das despesas de capital empenhadas




            (R$ bilhões)


          

        




        

          	

            DTE


          



          	

            Despesa total emprenhada (R$ bilhões)


          

        




        

          	

            P_PDC


          



          	

            Percentual da participação das despesas de capital


          

        




        

          	

            TEM_PE


          



          	

            Qualidade e




            inovação em Gestão Pública


          



          	

            Taxa de execução média dos projetos estruturados de




            Minas Gerais (%)


          

        




        

          	

            NSE_INF


          



          	

            Número de serviços eletrônicos informacionais


          

        




        

          	

            NSE_I


          



          	

            Número de serviços eletrônicos interativos


          

        




        

          	

            NSE_T


          



          	

            Número de serviços eletrônicos transacionais


          

        


      

    




    2.3.3. Qualidade da informação




    Uma amostra aleatória de 10% dos registros da base de dados eletrônica foi conferida com as informações do caderno de resultados e não foram encontrados erros de digitação.




    2.4. ESTRATÉGIA DE ANÁLISE




    2.4.1. Hipótese 1 e Hipótese 2




    Hipótese 1 – “Existe uma mudança de comportamento na evolução dos indicadores finalísticos, se comparados os períodos pré e pós a gestão de projetos”.




    Hipótese 2 – “Com base no comportamento dos indicadores finalísticos é possível efetuar previsões para o futuro”.




    Estudo comparativo das 13 áreas de resultados em relação ao comportamento de seus indicadores entre as fases pré e pós-implantação do Programa para Resultados.




    Foram estudados somente os indicadores que tiveram os valores de todos os anos do período entre 2001 e 2009, com o intuito de verificar o período pré e pós implantação do gerenciamento de projetos no Estado de Minas Gerais.




    2.4.1.1. Estratégia de análise




    A Figura 3 apresenta a estratégia de análise desse trabalho.
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    Figura 3 – Estratégia de análise




    Os 66 indicadores finalísticos foram classificados, segundo o total de anos em que foram avaliados pelo Governo de Minas Gerais, dos quais 56 foram selecionados. A hipótese de existência de tendência foi testada em cada uma das 56 séries temporais pelo teste de Cox-Stuart. O teste de Cox-Stuart é adequado para séries temporais com poucas observações e sua aplicação segue os seguintes passos:




    Seja Zi a i-ésima observação de uma série temporal. As N observações da série são agrupadas aos pares (Z1,X1+c), (Z1,X2+c), ..., (ZN-c,XN) onde c = N/2, se N é par e c = (N+1)/2, se N é impar. A cada par associa-se o sinal + se Zi < Zi+c e o sinal - se Zi > Zi+c, eliminando os empates. Seja n o número de pares onde Zi ≠ Zi+c. A estatística teste é:




    Tcs = número de pares com sinal +




    Se n ≤ 20 a regra de decisão baseia-se na distribuição binomial com parâmetros n e p = 0,5. Assim, para um determinado nível de significância α, rejeita-se H0: não existe tendência se Tcs ≤ b ou Tcs ≥ n-b, onde b é o α/2 – quantil da distribuição binomial com parâmetros n e p=0,5 (MORETTIN e TOLOI, 1987).




    Para as séries não estacionárias, as previsões para o ano seguinte foram obtidas por meio do método de alisamento exponencial simples (AES). Tal método é um passo intermediário do método de alisamento linear de brown (AELB) que foi usado para prever o ano seguinte das séries não estacionárias, com tendência linear.




    Para essas séries, foram ajustados, com auxílio do software SPSS, v17.0, modelos de regressão linear ou quadrático seguido de análise de resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk. Para as séries cujo modelo de regressão linear clássico ajustou-se bem com base no coeficiente de determinação R2, o método de alisamento exponencial linear de Brown (MORETTIN e TOLOI, 1987) foi utilizado.




    O método de alisamento linear de Brown (AELB) é adequado para previsão de séries não sazonais com tendência linear. A base do método é obter uma série de valores a partir de um procedimento chamado “alisamento exponencial” da série original, por meio da equação:




    Zt ** = αZt * + (1- α)Zt-1 **, t=2,...,N,




    Sendo:




    Z1 ** = Z1




    Zt * = αZt + (1- α)Zt-1 *, t=1,...,N,




    Sendo:




    Z0 * = Z1




    Para previsão do valor no ano seguinte foi usada a equação:




    Zt p = a1t + a2t,




    Sendo:




    a1t = 2 Zt * - Zt **




    a2t = [α/(1-α)]( Zt * - Zt **)




    A constante α é chamada de constante de alisamento. Altos valores de α significam pesos menores aos anos anteriores e, consequentemente, maior peso ao último ano no processo de previsão do ano seguinte. O valor de α deve ser escolhido baseado em algum critério, de preferência, algum critério que seja função dos resíduos gerados pela diferença entre o valor original da série e o valor obtido pela equação de previsão. Existem vários critérios. Neste trabalho, foi usado o critério de informação (SIC), dado por:




    

      [image: ]

    




    sendo:




    T: o número de observações consideradas no cálculo de et,




    sendo




    et = (Zt - Zt p),




    k: o número de parâmetros da equação de previsão.




    Considerou-se, portanto, que a melhor constante de alisamento α seria a que gerasse o menor valor do critério de informação SIC, sendo esse uma função dos resíduos da equação de previsão ajustada para cada constante α. Essa etapa necessitou de rotina programada no ambiente R, versão 2.11.0, um software estatístico de acesso livre. A rotina é apresentada a seguir.




    Quadro 2 – Programa que determina a constante de alisamento que minimiza o critério de informação




    

      PROGRAMA QUE DETERMINA A CONSTANTE DE ALISAMENTO QUE MINIMIZA O CRITÉRIO DE INFORMAÇÃO 




      AUTORES: Erika Monteiro de Souza Alves Dias




      Hélio Rubens de Carvalho Nunes




      Observações: 




      1) antes do início da execução, indicar ao software o endereço dos dados




      2) os dados devem estar em formato txt.




      LEITURA DOS DADOS




      d<-read.table("dad.txt",header=T)




      attach(d)




      z<-z1




      FUNÇÃO QUE CALCULA O SIC




      sic<-function(a){




      zb<-NULL




      zbb<-NULL




      at<-NULL




      bt<-NULL




      zaj<-NULL




      e<-NULL




      zb[1]<-z[1]




      zbb[1]<-z[1]




      at[1]<-0




      bt[1]<-0




      zaj[1]<-0




      zaj[2]<-0




      e[1]<-0




      e[2]<-0




      for (i in 2:9){




      zb[i]<-a*z[i]+(1-a)*zb[i-1]




      zbb[i]<-a*zb[i]+(1-a)*zbb[i-1]




      at[i]<-2*zb[i]-zbb[i]




      bt[i]<-(a/(1-a))*(zb[i]-zbb[i])




      zaj[i+1]<-at[i]+bt[i]}




      round(zb,2)




      round(zbb,2)




      round(at,2)




      round(bt,2)




      round(zaj,2)




      for(i in 3:9){




      e[i]<-(z[i]-zaj[i])}




      se<-sum(e^2)




      sic<-(7^(2/7))*(se/7)




      list(sic)}




      COMANDO QUE PREPARA A MATRIZ DE GRÁFICOS




      par(mfrow=c(2,3))




      SEQUÊNCIA DE COMANDOS PARA A CONFECÇÃO DOS GRÁFICOS




      z<-z1




      s<-seq(0.05,0.95,0.025)




      sic_v<-NULL




      for(i in 1:length(s)){




      sic_v[i]<-sic(s[i])}




      plot(s,sic_v,pch=19)




      SEQUÊNCIA DE COMANDOS QUE FORNECEM A MATRIZ QUE CONTÉM OS VALORES DE SIC PARA CADA CONSTANTE DE ALISAMENTO




      m<-cbind(s,sic_v)




      matrix(m)




      m




      FIM DA ROTINA


    




    2.4.1.2. Possíveis problemas




    Quando se analisa uma série temporal, alguns pontos devem ser tratados com cautela, mostrados a seguir.




    i) A determinação do intervalo de amostragem. Séries contínuas precisam ser discretizadas para serem estatisticamente analisadas. E essa discretização é feita determinando o intervalo entre dois momentos de observação. A série que originalmente é contínua, passa a ser discreta com observações equidistantes. Na presente pesquisa, esse problema é inexistente, pois os processos estocásticos em estudo são naturalmente discretos.




    ii) A determinação do número de curvas. Tendo em mente a ideia de que uma série é apenas uma das possíveis realizações de um processo, quanto mais realizações forem obtidas, maior precisão a análise terá. Esse é um problema de processos que permitem a observação de mais de uma curva.




    iii) A suposição de estacionariedade. Um processo é estacionário quando sua série temporal se desenvolve aleatoriamente em torno de uma média constante. A maior parte dos processos não é estacionária, mas as técnicas de análise estatística exigem a suposição de estacionariedade. Neste trabalho tal propriedade foi verificada em cada uma das 56 séries estudadas.




    iv) Presença de outiliers. Outliers são valores muito diferentes dos demais valores da série. Caso exista(m) outilier(ers) em alguma série, e não se trate de um erro de medida ou de impressão, tais valores serão incorporados na análise da série, desde que possível.




    v) Tamanho das séries. O tamanho de uma série temporal está associado à característica do processo em estudo e com o número de instantes em que os valores são observados. Na presente pesquisa, os processos em estudo são, por si só, processos curtos (2000 – 2023), o que torna sem sentido a espera do decorrer dos anos para uma análise com fins de previsão. Portanto, não é necessária a preocupação se a série é curta ou não, apenas com a utilização de técnicas adequadas para séries com poucos momentos de observação.




    Mesmo com a aplicação de técnicas apropriadas para séries com poucos registros, as conclusões serão tiradas com a devida cautela. As previsões para o ano futuro e a classificação dos indicadores com as piores previsões para o alcance da meta estabelecida, pelo governo mineiro, será útil para a equipe de gestão e de planejamento intervir e reverter a previsão de piora do indicador.




    2.4.2. Hipótese 3 e Hipótese 4




    Hipótese 3 – “Houve melhoria nos indicadores macroeconômicos do Estado de Minas Gerais na análise do período pré e pós gestão de projetos”.




    A análise da Hipótese 3 foi efetuada com base nos indicadores finalísticos, de acordo com os critérios utilizados nas Hipóteses 1 e 2, detalhados na seção anterior. Ressalta-se apenas que as comparações entre as fases pré e pós gestão de projetos por meio da variação em percentual dos indicadores calculada considerando os anos 2003 e 2000 (Fase Pré Gestão) e os anos de 2009 e 2003 (Fase Pós Gestão). Considerando a polaridade do indicador, foi observado, para cada um deles, em qual fase ocorreu a melhor variação, ou seja, o resultado mais positivo para sua melhoria.




    Hipótese 4 – “O posicionamento do Estado de Minas Gerais, no tocante aos indicadores macroeconômicos (PIB, Índice de Gini, PIA, PEA e Resultado Primário) foi alterado positivamente a partir da utilização do gerenciamento de projetos, em comparação com os demais Estados da federação”.




    Análise descritiva da variação (em %) do PEA, PIB, Índice de Gini e resultado primário entre os anos de 2008 e 2003 e localização do estado de MG em relação aos outros estados. Análise descritiva da variação (em %) do PEA, PIB, Índice de Gini e resultado primário entre os anos de 2008 e 2003 e localização do estado de MG em relação aos outros estados.
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